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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


Repartição dos negocios ecclesiasticos. 


Por decretos de 30 de Janeiro foram 
+ apresentados, procedendo concurso, Os se- 
+ guintes presbyteros, nas igrejas do Patriar- 
+ chado, abaixo declaradas; a saber: 

Antonio José Ramalho, na igreja pa- 
srochial de Nossa Senhora dos Prazeres de 
- Aldéa-gallega da Merceana- | 

José Fortunato de Figueiredo Carneiro, 
;na igreja parochial de Nossa Senhora de 
| Belem do Rio de Mouro. 

José Francisco da Fonseca, vigario col- 
1 Jado da freguezia de Santo Antonio das 
) Fragoss, na igreja parochial de Nossa Se- 
; nhora da Conceição de Rio-Maior. 

Luiz Caetano Pereira, na igreja paro- 


* Vallada, 


Por portarias de 7, de Fevereiro man-. 
« dou-se abrir concurso para as seguintes 
1 igrejas pa rochines : 

Sant-lago de Milheirôs, no concelho 
vda Maia, bispado do. Porto. 4 À 

Nossa Senhora da. Expeclação-das Ma- 
!lhadas , do concelho de Miranda , bispado 
vde Bragança. 


ININISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA, 


Por portaria de" 8/de Fevereiro se de- 
terminou que os generaes commandantes 
«das divisões militares do continente do reino 
cconvidem por aanuncios - feitos nos jornaes 
« epor editaes afixados nos lugares publicos, 
sa lodas as pessoas que pretenderem: arre- 
7 malar 0 fornecimento das rações; de verde 
| para os cavalos e muares dos corpos: de 
+ caxallaria e artilheria existentes: nas cespe- 
colivas divisões militares, a apresentar as 
s suas propostas nos dias em que para esse 
Lim se abrir praça publica, isobre, as quaes 
vos mesmos. comandantes mandarão licitar. 


sm 


IMINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 
Comniissão das Pautas. 
RESOLUÇÃO N.º 103. 

À commissão das pautas; 

Visto. o, processo de contestação, que 
Veve lugar. na Alfandega grande de Lisboa; 
ssobre os direitos que competem, aos bro- 
cches e brageletos contidos na caixa, marca 
2AF Mn.º 12492, e propastos a despa- 
“cha, por Antonio jJosé Ferreira Monteiro: 

Vista a allegação do, despachante, eo 
| Parecer dos,  Verilicadores : 

Vistas |as: amostras que acompanham q 
| Processo: 

Visto o artigo 2.º, do Decreto de 28 
«de Dezembro, de 1892: ! 
Considerando. que, dos braceletes o bro- 
tches, que fazem o objecto desse processo, 
$ sendo os primeiros de cabello qu seda com 
Ífechos de metal simplesmente envernisado 
“e de fabricação muito - ordinaria e como 
tes pertencem aos artigos de bijouteria , 
“ordinaria de latão ; e os segundos, sendo 
“de latão estampado em placa e dourados , 
E corno tges pertencem aos artigos de bi- | 
ddobleria fina ; 

Resolve : 

Artigo unico. Os braceletes, que fa- 
Fem o obyecio deste processo, são de. bi- 
Jdouteria ordinaria e sujeitos ao direito de 
“quinhentos, reis por arralel; e os broches 
“São bijouteria fina e imitação de ouro — 
$º Como les devem pagar tres mil poi 
Barrel, estabelecidos, ambos os direitos na 
Seasse 12.» da Taballa approvada . por de- 
ereto de 17 de Outubro de 1894. 

Esta Resolução fui adoptada em sessãy 
dida Comvissão das Pautas, de 6 de E 
tiro de 1856, estando presunte os Vogaes | 


de, Feve-! 


abaixo assignados — Joaquim Larcher= Jo- 
sé Maria do Casal Ribeiro = José Maria 
Eugenio d'Almeida = Diogo José d'Oliveira 
Silva Carneiro = Julio Maximo de Oliveira 
Pimentel, Relator. 

Está conforme.=-Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


—— 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão de 8 de Fevereiro de 1856. 
(Presimescia no sxa. SiLva SANCHES.) 

Abriu-se a sessão ao meio dia e | quar- 
to da tarde, estando presentes 59 senho- 
res deputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
precedente. 

Deu-se ácorrespondencia o destino com- 
pelente. 

O snr. sario p'ALxeirix mandou para 
a meza uma representação dos povos do 
exlincto concelho d'Alcoentre, queixando-se 
da ultima divisão territorial. 

Tiveram segunda leitura, e foram en 
viadas ás respeclivas gommissões as pro 
postas apresentadas no dia 6, pelo snr. 
ministro da fazenda e obras publicas. 

1.º Sobre a divida fundada esterna 
em additamento ás condições do decreto de 
18 de Dezembro de 1852 

- 2.º" Sobre a importação e exportação 
de coreaes, debaixo de qualquer forma pe- 
los portos seccos e molhados do reino. 

3.º Ampliando as disposições da car- 
ta de lei de 5 de Junho de 1855 até o 
fim de Junho do actual anno. 

«vp 4.8 As propostas de lei de receita e 
despesa do estado para o anno economico 
de 1856 — 1857. 

O snr. 3. M, D'ABrEu participou achar- 
se installada a commissão de pelições, ten- 
do nomeado presidente. o snr. Vellez Cal- 


deira, secretario o sor, Sousa Cabral, e a! 


elle para relator. 

O snr. Migwet. BO Canto mandou pa- 
ra a mesa dois requerimentos pedindo es- 
clarecimentos ao governo. 

O snr. visconve vE Monção mandou 
para a mesa; o requerimento d'um parti- 
cular. 

O snr. Xavier DA. SiLva requereu que: 
fossem publicadas no Diario do Governo as 
propostas do governo subre os cereges;, é 
sobre o: contracto feito com os eredores 
estrangeiros. 

Resolveu-se aflirmalivamente. 

Osnr Conga CaLvesea mandou para 
a mera uma representação dos povos do 
extincto concelho do Cercal, queixando-se 
da ultima divizão de territorio , pelo. qual 
foi unido ao; coneelho de Odemira. 

O sne. Jacrxtao TAVARES sustoutou “a 
necessidade de se dar satisfação a alguns 
requerimentos por .elle feitos na sessã 
sada , pedindo esclarecimentos 30 governo. 

O snr. Xavier va Sicva leu e mandou 
para a meza 3 projectos de lei: 

1.º. Extinguindo-se o papel-moeda, tro- 
cando-o, por litulos com juro de 3 por cen- 
to, devendo ser amortisados, de 1860 para 
diante, e regulando os pagamentos dos con- 
tractos feitos na antiga forma de lei. 

2.º, Para que as funcções dos depu- 
tados pelas | provincias, ultramarinas cessem 
com a legislatura, para que foram eleitos. 

3.º , Reduzindo a 58000 rs. o direito 
de, sello pela licença ou breve para abrir 
aratorios particulares. 

Ficaram para segunda leitura. 

O snr. Dias E Souza participou a ins- 
tallação da comissão ecelesiaslica , tendo 
nomeado presidente o sur. Fonseca Moniz, 
relator, o, snt. Alves Martins, e a elle (ora- 
dor; paras secretario. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação do projecto de resposta ao dis- 
curso du corda. 
Conrea Catprina 


O sor. (sobre a or- 


[ dem) leu e mandou para a meza um ad- 
diamento ao ultimo $ do projecto de res- 
posta para que a camara expresse a neces- 
sidade de nesta sessão se occupar da re- 
visão de lei. eleitoral. 

Foi admiltido e ficou tambem em dis- 
cussão. 

O snr. Passos (Manoel) tambem sobre 
[a ordem disse que tinha a dar algumas 
[explicações depois de ter sido mandado 
| para a meza o additamento que o snr. 
Correa Caldeira acaba de ler. 
| Que o projecto da resposta foi confec- 
cionado de modo que nenhum deputado, 


| approvar as medidas do governo, que pos- 
teriormente teem de ser discutidas ; e ape- 


|no, devia declarar , pela sua parte, que 
entendeu não dever assignar com declara- 
ção o projecto de resposta, não só por- 
que, julgando o governo com tendencias 
liberaes , e da desenvolver os melhoramen- 
tos materiaes do paiz, não tinha mo- 
tivo para o combater, senão porque os actos 
| do governa só pudem ser devidamente avalia- 
| dos, quando forem disculidas as suas me- 
didas, em cuja occasião emitirá o seu 
voto, quer d'approvação quer de dissen- 
timento a alguns pontos. 

Que o fim principal, para que pedi- 
ra a palavra, fui por querer dizer ao snr. 
Correa Caldeira que a commissão não ol- 
vidou a necessidade da revisão da lei elei- 
| toral, e assim o indicou ao governo nas 
conferencias que este teve com a commis- 
| são; e ficou-se entendendo ser este um dos 
assumptos que havia de ser tractado entre 
(as vutras medidas de que genericamente 
| se falla no projecto. ' 

Explicou por ultimo “o sentido com 
| que'se referira á estrada do Porto a Coim- 
| bra, indicando, que o que se havia resol- 
| vido a respeito da sua leitura, não era 
| conforme com o que tinha contado o sar: 
ministro; e, nesse caso, a lei que se fêz 
| para a estrada se effeituar tinha duas bis 
| torias muito differentes. 
| O snr. mixisTRO DO REIXO disse que 
| deixaria“ao 'sne; ministro da fazenda o res- 
| ponder ao que o snr 
ba de dizer, e oeeupar-se- 


a do que ti- 


uha dito da primeira vez, observando em | 


primeiro lugar, que'ss admirava da “im- 
presão que lh&'Tazia “que esta legislatura 
devera findar no anno antecedente, quan- 
| do ércerto “que nem entré nós, mem em 
“outros * paizes''se! contaram as legislaturas 
| senão desde que"a' camara faneciona pela 
primeira vez depois da sn “eleição , e as- 


sim “ignorava os mntivos de admiração “do | 


illustre deputado. 

| Que: tambear 0 illastre” depútado “se 
|adimiror de que os mesmos ministros tives- 
| sem servido consecntivamente em. tres reis 
| nados, “como se fossem elles quem 'se no- 


Pas-| ineassem ou não tivessem “sido nomeados | 


| por quem legalmente os" podia nomear “e 
| portanto nada-ha que estranhar em que 
|se tonscrvem , em quanto não houver oe- 
| casião “para sabirem. 

Que em quanto ao dizer o illostre de- 
putado que “não ba verdade na: Falla do 
throno none diz respeito ao desappare- 
(cimento da cholera, deviaidizer que, quan- 
| do se apresentou a fulla: da thronh, -sedes- 
tereveu 0 estado verdadeiro“ de sanidade do 
| paiz ; depois algumas molestias teem appa- 
| recido em alguns pontos do'reino, as quas 
| ainda não são consideradas como cholera- 
morbus. , 

Quie tanibem “o governo fui intrepado 
pelo ilustre deputado pela falta“ de: segu- 
| rança invidual ; masa isto responderia que 
hade mústrar pelas estatísticas | que “não 


| só tem diminuido muito o número dos! 


crimes mas tem sido perseguidos e presos 
os criminosos, que tinham tornado eelebres 
algumas localidades das provincias, de mo- 
do que essas povoações: gozam da seguran- 
ça, que existe em todo 0 reino. 


votando por elle, fica compromettido a | 


sar de se louvarem alguns actos do gover- | 


Antonio Emílio aca- | 


O snr. Correa Cazneina, depois de 
mostrar a conveniencia desta discussão para 
se avaliar a politica do governo entrou na 
analyse de cada um dos paragraphos do proje- 
elo de resposta, começando por notar a demora 
que tem havido em concluir as negocia- 
ções, ha tantos annos pendentes, sabre 
o padroado da India, e mostrou a neces- 
sidade de se chegara uma conclusão sobre 
tão importante objecto. 

Que no anno passado se dizia na fal- 
la do throno que o caminho de leste se 
|hia fazendo progressivamente; mas neste 
[anno nada se diz a este respeito; e o que 
é certo, é que está quasi gasta a totali- 
dade das sommas para elle destinadas, e o 
caminho não só não está feito, senão que 
a mesma parte construida se acha arrui- 
nada pelo temporal que tem havido. 


Que em quanto ao estado da fazenda 
publica, não achava que podesse reputar- 
se bom mormente quando no anno passa- 
do se annuncion um deficit de 390 con- 
tos parao actual anno economico, e que 
deve ser augmentado , em consequencia do 
augmento de despeza que faz o ministerio 
da guerra em virtude do encarecimento do 
| sabsistencias, e na demora do pagamento 
das decimas em algumas loenlidades , por 
motivo das inundações , e vutras calami- 
dades que as tem afligido. E comtudo 
| ora nestas circunstancias que o governo pro- 
jectava contrair novos emprestimos que acar- 
| retava novos impostos, quando a cholera, 
as inundações, os tremores de terra, o mal 
das vinhas e outras circunstancias faziam 
raceiar que nem os tributos ordinarios en- 
trassem facilmente nos cofres. 

Mostrou a-necessidado-de fazer-se a 
| revisão da lei eleitoral, para por ella se obter 
uma representação 'Aacional independente , 
como o melhor benefício, que se póde pres- 
lar ao paiz 

Depois de breves eonsiilorações relativas 
ás nossas relações com us paizes estrangei- 
ros, e sobre o estado de nossas provincias 
| ultramarinas, especialmente a de Mocambi- 
que, que descreveuem más cireumstancias, 
| pediu que lhe' ficasse reservada a palavra 
para continuar áimanhã o'sou discurso: 


O snr.'Toso p'Avira, disse que estava 
| instalada” a comissão de obras publicas , 
| tendo nomeado presidente o snr. José Este- 
| viu, secretario o snr. Camaratê, e a ella 


| para “relator. 


| O snr. Saxtos Moxtemo, mandou para 
a meza um parecer qlas, comnissões de. fa- 
zenda e administração publica sobre a pro- 
| posta do governo, para serem aliviados dy 
pagamento «da terça as camaras municipaes 
| do district de Faro. 

O sur. prestpeNTE,- dando pará ordem 
do dia de amanhã a: continuação da de hoje, 
| levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 
| ' 
[1 mim 


VINHOS DO PORTO. 


Ao favor" e“amizade de um dis- 
tincto cavalheiro é réspeitavel tommer- 
| cidoto desta Praça devemos os inte- 
ressantes e. bem concebidos mappas- 
eslulislicos que em seguida publicamos, 
sobre o primeiro e principal ramo do 
| nosso commrercio de exportação Por 
[elles se vê claramente comparada a. 
| producção , exportação e deposito tanto 
(em Villa Nova deGuia ;;com nos Ducks 
(em Londres dos vinhos do Douro, en 
10 annos desde 1845 até 1835. 0" 
commerciante de vinhos ahi achará 
| dados sullicientes. para a historia deste 
importante ramo de comercio naquel- 
les dez annos. ' 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


MAPPA ESTATISTICO-COMMERCIAL PARA MOSTRAR A RELAÇÃO ENTRE O ESTADO DO NEGOCIO DE. VINHOS 


DE 1855, COM DEZ ANNOS ANTERIORES DE 1845 4/1854. i 
º E RE: 


DO PORTO NO PRINCIPIO DO Ay 


2a 


Et ao TR À E q 4 ER T 
a A VINHO HABILITADO PARA 4 E BR: ) ç VALOR NO PORTO DOS ULTI 
EXISTENCIA NO 1.º DE JANEIRO. | Eron É | bum dama de Ê TER venho, IATA as No 

E] - TOTAL. [nosDocksde/ nosdous “ - -- 

E itos. ci E 

z a Separado. | Geropiga. |Agoardente.. A Separado. Inglaterra. | Depositos de 5 annos. |de 10 annos | Minimo. Maximo. 

E — =. ———— 
1845 2,073 6,620 14,000 20,092 | 182,14 41,900 224,0M 
1846 5 2,093 4,233 5,000 1LTAT | 157,476 39,484 196,960 ' 
1847 | 114,287 2,309 2,807 20,000 33,902 | 181,860 36,583 218,443 241,627 
1848 | 107,745 3,201 2,405 18,060 38,923 | 176,808 35,999 212,807 > 
1849 | 404,9 1,904 2,700 7,000 40,564 | 170,704 35,182 205,886 190,955 | 
1850 82,964 2,144 3,703 7,000 16,359 | 126,661 33,691 160,952 197 , ; ! 
1851 67,047 2,526 2,430 25,000 28,163 | 137,257 36,494 173,751 558000 1308000 
1852 68,176 1,643 1,590) 20,000 39,876 | 140,890 38.921 179,811 170,283 608000 1408000 
1853 78431 1,909 1,447 35,833 — 126,780 31,451 158,231 723000 1458000 
1854 79,451 o 1,277 49,242 — 135,928 43,342 179,270 1058000 2608000 

964,914 19,802 29,212 | 201,075 | 229,626 |1,536,505 | 373,047 1,909,552 | 
o tel EM 1856 

1855 93,671 KAT9 — 1,742 35,310 — 134,902 50,164 185,066 E 
1856 96,235 2,54% =— 1,407) 13,957! — 114,141] = + 1108000 2708000 


MAPPA DA PRODUCÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO VINHO DO DOURO 


EM DEZ ANNOS DE 1844 A 1853, 


MAPPA DA EXPORTAÇÃO DO V 


INHO DO DOURO EM DEZ ANNOS 


DE 1845 A 1854. 


o a 

a Em 1. Separado. Total para Giheaio! Total 

E | qualidade. exportação. productivo. 

E) 

sé Termo medio. 
1844 14,000 20,092 66,666 
1845 5,000 11,747 61,206 
1846 20,000 33:902 102,758 
1847 18,000 38,923 91,727 
1848 7,900 40,564 107,115 
1849 7,000 16,359 67,628 
1850 25,000 28,163 92,452 
1851 20,000 39,876 94,123 
1852 30,885 — 81,482 
1853 49,242 — 70,724 

201,075 | 229,626 | 430,701 895,881 83,588 

1855 13,957h| 10,817) 24,775 


t 3 Outros Outros Termos medios 

8 NT, portos na Brasil - |portos fóra Total. de5 7 

E tun Europa. da Europá. ESP AAPUROS: 
Si 
1845 | "21,897 1,609 3,497 4923 | 31,926 
1846 | 21,332 1,582 3,920 4,201 30,635 
1847 23,948 1,460 2,764 3,344 | 31,516 35102 
1848 22,472 1,901 6,872 7,145 38,390 asia 
1849 24,629 3,888 2,628 8,898 43,043 
1850 25,430 2,459 2,756 8,393 39,028 
1851 20,780 1,597 2,898 7,672 32,947 
1852 Na 1,752 2.994 7,799 31,729 39753 
1853 6,835 2.887 3 5,346 59,811 o 
1854 | 33,831 2,050 1,274 2,098 39,253 

260,368 21,185 32,946 59,779 | 374,278 
1855 26,755 2,505 3,644 4,480 84,986 
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NOTICIAS DIVERSAS, 


— -Paquete do. norte. A. mala do 
aquete que se esperava antes d'bontem ou 
am de Vigo, ainda não chegou. 
multa, de Trocos. Para: trocarnm 
soberano em cruzados nóyos os -cambistas 
Jevam 1106 120. reis; em miudos:60 a 70 
reis o em cobre 40) a-5Qsreis. 

E' este um prejuizo com que o povo 
não pode e reclamam-se promplas. provi- 
dencias. 

— Gas. . Hontem no lheatro havia 
um cheiro insuportavel que alguem queria 
attribuir á má fabricação do gaz, mas cuja 
catisa entendemos ser outra, porque se o gaz 
fosse tmais thal purificado do que até aqui 
a luz não seria” tão lixa e lão brilhan- 
to como era a dos candieiros do lheatro. 
Em todo o caso à direcção'da Companhia d'il- 
luminação a gaz deve por credito seu tra- 
tar dlindagar a causa d'aquelle cheiro mau 
que hontem' encommodou harrivelmente a 
gente que se achava no lheatro, erernediar 
de prompto a esse inconveniente 

— Relatorio. Recebemos nesta re- 
daeção um grande-communicado a que não 
damos cabimento no nosso jornal pela sua 
extensão , limilando-nos a“dizer em pou- 
cas palavras 0 seu contexto, que é pedir 
ao snr. delegado de saude que apresente 
o Relatorio da invasão da cholera morbus 
n'este districto, ducumento de summo in- 
teresse [antu pela estalistica dos estragos 
feitos pelá epidemia, como pela historia da 
molestta durante o periodo da sua fatal vi- 
sita ao Porto e suas immedinções, 

— Fallecimento.  Fallecoy em Per- 
mambuco o snr. Manoel Pereira Rosas, 
chefe da casa daquella praça — Rosas Bra- 
ga & €.º,6 soci da de Liverpool -e Man- 
chestor — Braga, Rosas: & €.º O snr, Ro- 
sas, que viveu) entre, nós, como commer- 
ciante da nossa praça, era geralmente es- 
timado e um perfeito bomem de bem, 

— Administração do theatro. No pro- 
ximo Domingo pelo meio dia terá lagar no 
salão do theatro a eleição dos administro- 
dores d'oquella caza. E d'esperar que a 


primeira obra da nova administração seja 
a substituição dos bancos da platea inferi- 
or, obra tão reclamada mas que a actual 
administração caprichou, em, não levar a 
effeito. Os espectadores da platea inferior 
pagam depos de collocadas as cadeiras na 
superior, 9 mesmo augmento de preço, sem 
que em nada so melhorasse aquela, parte 
da plateia, tendo elles como se vê egual 
direito. 1 

Mas a administração. embirrou. talvez 
com receio de. se confundirem, os bancos 
da, inferior com os assentos, aristncralicos 
da superior, e a obra foi-se adiando e ainda 
se acha, por fazer, sendo ella talvez mais 
reclamada do que a substituição da ilumi- 
nação, do jlheatro, 

—— Necessidade. d'um novo mercado. 
E" sabido geralmente que muitas. pessoas, 
quando se veem falhas de recursos para com- 
prar os generos para a sua subsistencia e 
de: sua fasnilia, vão. vendendo os objectos 
que julgam poder dispensar. Qrdinariamen= 
te dirigem-se aos adeleiros,, que lhos com- 
pram por menos da terça parte do seu va- 
lor,.o. as pobres viclimas da usura sujeitam- 
se, porque lhes falta o. pão parasie seus 
filhos. Se á maneira de Lisboa houvesse 
um mercado semanal, proprio para adelaria 
onde não, só os mesmos adelos alli expozes- 
sem á venda os objectos proprios do seu 
trafico, mas tambem onde as pessoas que 
se quizessem desfazer d'alguns objectos alli 
os fossem ou, mandassem vender, era por 
certo de grande utilidade para uns e outros 
e 0 publico em geral tambem aproveitava. 
Pedimos pois á exm.º camara que lume na 
consideração que merecer esta. nosso andi- 
cação. ' 

— Arremalação de fóras. No dia 18, 
de, Março tem de ser arremotados. perante 
o snr. governador civil do districto do: Porto 
alguns foros incorporados na: fazenda; na- 
cional, impostos em varias propriedades dos 
concelhos de Felgueiras, e de Peraliel, ten- 
do os deste concelho: pertencido á Com- 
menda de, Fonte-Arcada. Estes foros estãod 
avaliados. em 7918541. 

— Cultura; do arroz. O snr. gover-o) 
nador. civil (lo; districto do: Coimbra acaba 
de. probibir. por um-edital de 9 de corren- 
te, todas e quaesquer sementeires de arroz 


naquelle districto,que não estejam já au- 
thorisadas, ou que o não sujam previamen- 
te desde o sobredito dia 9-emidiante. De- 
ram “lugar a esta medida: as! répresentações 
feitas; alugando que a mortalidade tem 
augmentado prodigiosamente! no amo findo 
nos concelhos em que mais abunda a cultura 
do arroz, e que esta produeção agricola é 
reputada como causadora” da immensidade 
de molestias, que alli grassam' especialmen= 
te no verão. q É: ) 

== Naufrágios Diz a'Abrorado Lima 
que: nodia: 8'se' perdera wma lancha do; 
pesca na Povoa de Varzim, perecendo 4 
pessoas de tripulação: f 

—Terrivelmanifragio. 'Lê-se no «Now- 
YorkHerald » de 19 de Janeiro. 

« Ha alguns dias que não cessamos de 
registrar numerosos sinistros marítimos, 
causados pela: viblenta 'tempestade que rei- 
nou-nomar nodia'9e b “deste moz. “O mais 
importante é“'seav contradição 'aquele de 
que Soubemos os'tristes porménores pelo 
navio «Napoles que “Aqui chegou no dia 
16 de Janeiro prcedente de Liorne; este 
navio, comeffeito, 'recobeu'nolmare trouxe 
ao" nosso porto 'mna parte da equipagem do 
«Saint-Denis», que“sógabrou 'no dia 
6,0 38:graus “de” latitude e “72 de! longi- 
tadbnsar 9 1 tê da Maria cri 

O « Saint-Denis, enrregado de farinha 
e de góreaes para! Havre, tinha sido-expe- 
dido d'aqui no 1.º deste mez ; não linha 
com tado deixado a babilk” inferior se não 
noi dia4 ; no dia” ségainto era surprehen> 
dido por uma violenta 'Lem pestáide lo rior- 
deste e destmparado ponco depois, não obs- 
lante-os esforços do capitão é da equipa- 
gemi- À tempestade "augmenton de violen- 
eia dnrante“a noule , é deselibrio-se' pela 
meidnonto que 'sehavin' declarado agua” 
aberta na camara e enchia O porão; Tudo 
correu ás Dotwbas/firas a agua era 'cadá vez 
mais & tiveram de “abatidonde este'trabilho. 

«O, capitão Pollansbes deu então or- 
dem de abíter os mastros para" aliviar o 
navio ;'bortaram prithbiroco “mastro de-me- 
zena, que na sua queda levou'o bote! que 
se achava á pôpa; foi tambem deitado a- 
baixovo minstro' grande, «mas, para“cumalo 
de desgraça, arristoucomsigo o Dute de 
salvação. Não restava-já sé não um único 


barco a bordo, as ondas subiam enfurcei- 
das á coberta, e a perda do « Saint-Denis» 
era inevitavel, 

« Oecuparam-se pois de reparar o uni 
co barco que restava à bordo, e que linha 
de tal modo soffrido pela” queda: de um dos 
mastros que “e“consideravam incapaz de ser- 
viro Brig 0 

«Com tudo 'o tenente, o terceiro ofl- 
cial e nove marinheiros decidiram-se a pro- 


curar n'elle a salvação, depois de terem 
feito inutilmente todos os Rs para que 
o; capitão os; acompanhasse. -Deixaram o 
navio no dia, 6: meia hora da, tarde, é 
quinze miuutos depois , viram-no, abismar- 
se nas ondas. Os que sobreviveram anda- 
ram vinte e nóve horas expostos á 'merc! 
das ondas, não tendo para se sustentar mais 
que um pouco de biscoito ensopado em 
agua do mar! (oo cup com 

* O numero das vitimas "Weslo terri- 
vel mauíragio é de trinta e quatro; trs 
passageiros de camara; tl. Fréderick Weiss, 
sur mulher e M. G.' Braténahl ; dez pas 
sageiros de prôa”, George Baker Pish, 
Jacob Keinhetdt, Paul Ludwid; Jamion, Ei 
mulher, sua mãe e filhos, Pbilip Ludwig, 
John Graef, Gustave Sehellenbecker: | 

« Finalmente 6 capitão Follansbee , 0 
segunilo teriente, 'e désanove” empregados 
e“homens da tripulação. 7 

«M: Weis hin' para o Havre para ahi 
ser o agente da companhia do caminho di 
ferro do Etié, e“tínha casado na anteves- 
pora “do seu embarque.» read 
vo —— Bareos metalticos. Lê-se no jor- 
nal de Liverpool, o «Northern-Daily-Times»: 

Pez-se na dock Huskinson uma espe 
riencia muito interessante que prova a forçt 
dos barcos metallicos americanos. O vapor 
«Baltiew, da linha Collins, está completa: 
iménte fornecido d'estes barcos, como o és- 
tab “todos os vapóres americatios.  [Cadi 
um dos Collins tem' treze destes barcos part 
prover, em caso de necessidale , 4 sego- 
rança de 400 passageiros). Sobre a cobertt 
do «Baltic» ha um que é tão grande como 
os maiores barcos  (cuttérs) d'um navio de 
guerra. Um homem forte, armado do um 
machada, bateu com elie com toda a sus 
força por vinle vezes sobre o casco sei! 
que lhe podesse fazer móssa. Um só deste 


E e is Ea 
olpes seria súllicionte para quebrar um |to da Figueira, por causa do inverno emar 


O construido de madeira Poseram de- 


ois em terra um destes barcos que foi 
+ revirado e batido com toda a força de seis 
| homens contra o solo escabroso ; depois 
« disto foi levantado muitas vezes pela pôpa 
« e impellido com violencia contra as pedras, 
« depois langaram-no á agua, e foi de en- 
« contro ao muro-de pedra com toda a força 
« de remos por quatro homens e um quinto 
voo leme. Nada disto causou dammno nem 
avaria. Estes barcos servem ha mais de 
ceinco annos no «Baltic» ne poderão durar 
tanto tempo como este navio sem reparações. 
s Alem da vantagem de serem sempre impe- 
r netraveis à agua''e preparados para um ser- 
+ viço immediato, são á prova do fogo. 

“O governo dos Estados-Unidos guarne- 
cceu as suas costas destes barcos metallicos 
ppor causa da sua ligeireza, que permitte 
| lançal-os sobre os recifes e atravez dos ro- 
«chedos para abordar os navios naufragados. 


—————— 


Impriiv-se em Lisboa, e acha-se 
“á venda nesta cidade nas lojas dos 
ssnrs. Moré, e Cruz Coutinho, o Sermão 
«da Paixão pregado no anno passado 
perante S. M. e AA. na Capella Real 
ede Nossa Senhora das Necessidades pe- 
lo sor. P. Fr. Joaquim de Santa Rosa 
«de Lima Cordeiro. 
Sobre o merecimento desta pro- 
« ducção eis o que se lê no jornal re- 
| igioso — A BexgricENcIA — debaixo 
« do titulo : 


HONRA AO MERECIMENTO. 


Acabamos de lêr, com a attenção de- 
vvida, o luminoso discurso mistico profe- 
rrido na capela real do Paço das necessi- 
ddades, em Sexta feira santa do presente 
anno, e dedicado a EL-rei o, SexHor D. 
TPeero V. pelo M. R. Snr. Fr. Joaquim de 
SSanta Rosa de Lima Cordeiro, pregador 
rregio e examinador synodal do palriarcha- 
ddo. Não intentamos fazer a analyse d'este 
eerudilo sermão , porque seria incompeten- 
tte a nossa critica, depois d'aquelle Principe 
ssabio e virtuoso ter apreciado o seu justo 
mmerito, eleyando o mesmo jinsigne orador 
evangelico á dignidade de conego honora- 
rrio da antiga! Sé archipiscopal Eborense ; e 
eesta recompensa espontanea, assás honrosa 
ppara o illustre agraciado, é tambem o Seu 
trmáis significativo e authorisado elogio. . 

Devemos có 'recomimendar ao publico 
aa leitura; desta preciosa! oração edilicante, 
qque já está impressa, e na qual; seu exímio 
aquclor oferece á nossa meditação, o quadro 
pperfeito da suprema conformidade com, que 
da Inxocexte viCTINA do” pecado! universal 
ssolireu o mais cruel supplieio para hos: li- 
bhertar de um captiveiro eterno, «1 

E temos bastante praser em consignar, 
neste Jornal Religioso, o novo triumpho 
ooralaria, que ataba de pires apelo distno- 
tdo “ornamento do pulpito, e da vêneranda 
otrdem dos pregadores ; e que deve unica- 
Imente, à sua reconhecida probidade, como 
erminentes luzes, os nobres cargos que hoje 
esterce, e que mereceu a insignia da ordem 
amilitar de Christo por seu ardente zelo no 
Sstrviço da Egreja e do Estado. 

Digne-se . pois, o douto orader sagra- 
dido reievar tambem estas poncas linhas, 
tritiçadas pela nossa burmilde penna, e accei- 
tibkas como um. singelo tributo, imparcial, 
dia alta consideração que Íbe consagramos,, 


PAIVA, 
', 


” EE: 
COIMBRA. — Estradas. (Do Conimbri- 
teense) : Existe um grande aloleiro na estra- 
dida áquem dos Fornos + no sitio do Fela). 
'slo andarem obras no Ratinho, pódia-se 
aPrroveitar a occasião e mandar-alli fazer 
allgum concerto, que bem, necessario se 
toorna, 
— Prizão.. Demos conta no n.º an- 
teecedente do assassinato de uma criança 
e 9 annos, no lugar de Pedras Ruivas, 
frreguezia do Seixo, - concelho de Oiiveira 
do Hospital, cujo crime se altribue ao pro- 
Prrio pae. Temos agora de annunciar que 
9º barbaro assassino por nome Joaquim Ta- 
Yanres, já se acha preso, e foi entregue ao 
Pooder judicial. 
“FIGUEIRA, — (Do mesmo jornal) : Tem 
“selado interrompido o muvimthto do pór- 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


á 3 


bravissimo. Só entraram ultimamente os se- 
guintes navios. 

Dia 7: Cahique, Senhora do Rosario, 
de Setubal, com sardinha. 
— Dia 8: Hiate, Libania & Adelúide; e 
Rascas, Encantadora, e Correio do Porto: 
todos de Lisboa, e com earga da Praça. 


Escuna ingleza, Hope, da Terra Nova, com | 


bacalhau. 

VIZEU. — Jury Comercial. (Do Vi- 
riato): Na eleição a que hontem se pro- 
cedeu, sairam eleitos os snrs. — Antonio 
Joaquim Lopes da Silva. — Manoel Paes Pe- 
reira — José Antonio de Miranda. — Ma- 
noel Marques de Loureiro. — Sarafim Fran- 
cisco d'Almeida. — Antonio de Sousa Cou- 
tinho. 


———T——— 


EXTERIOR. 


Recetexos folhas de Pariz de5, e de 
Madrid de 7. 

Não ha ainda novos esclarecimentos 
sobre as proximas negociações. A questão 
relativa á admissão da Prussia ás conferen- 
cias continua a ser o objecto de versões 
tão contradictorias que é impossivel tirar 
alguma conclusão positiva 

Os plenipotenciarios que hão-de to- 
mar parte nas conterencias já estão nomea- 
dos, e dispostos a dar principio ás suas 
importantes funeções. A França será ro- 
presentada pelo conde Walewsky, e pelo 
barão de Bourqueney: a inglaterra por lord 
Clarendon e lord Cowley; a Austria pelo 
conde Buol e pelo barão de Hubner; a 
“Turquia por Ali-Pachá e Mehemed-Ojemil- 
Bey; o Piemonte pelo cavalheiro d'Azeglio; 
ea Russia pelo conde Orloff, e pelo ba- 
rão de Brunow. 

A « Gazeta da Colonia » diz que sabe 
de boa fonte que as potencias occidentaes 
tencionam coroar a obra do Congresso - de 
Pariz por um tratado de commertio com 
a Russia, pelo qual esta imodificará esp eci- 
almente as pautas das suas alfandegas para 
com estas potencias. 

Diz o « Jornal dos Debates » que uma 
modificação deste genero: não poderia ter 
lugar sem que se estendesse ao mesmo tempo 
sos interesses allemães. Em toda o casp, 
é de grande interesse que as potencias belli- 
gerantes se aproveitem desta, oceasião para 
abrir brecha no systema prohibitivo da 
Russia. R 

VIENNA, 3 de Janeiro. — Assignando 
à protocolo que constatava 2 acceitação pela 
Russia das propostas austriacas, o prince- 
pe Gorischakof! propoz' que a: Prussia fos- 
se convidada a tomar parte nas. conferen- 
cias... O conde de Buol appoiou esta pro- 
posta, mas .M. «de Bourqueney e lord Sey- 
mour pediram para dat conhecimento deila 
aos seus governos. 2 ç 

A «Correspondencia: austriaca» diz que 
os representantes da França, Inglaterra, 
Russia, Porta-Oltomana e Austria assigna- 
fam um proloeulo que dá ás propostas trans 
miltidos á Russia pela Austria a força 60 
caracter de preliminares de paz estabele- 
cendo as bases d'um armistício. 

MARSELHA, 4 de Fevereiro, — O «In- 
dus» traz notícias de Constantinopla de 24 
de Janeiro. 

“> As" eonfurencias relativas dos tayas estão 
terminadas, eo: trabalho -preparátorio será 
comunicado ás potencias interessadas. As 
conferencias concernentes aos principados 
serão continuadas proximamente. 

O embaixador da Sardenha devia par- 
tir em poucos dias. O «Jornal de Cons- 
fantinopla» diz que elle é chamado: pelo 
seu; governo, para tomar parto em conse- 
lhos importantes. Elle é substituido por 
um encarregado de negucios. O telegrapho 
submarino da Crimea será difhicil de repa- 
rar; neste momento, esta reparação ' foi 
reconhecida como impossivel, 

COPENHAGUE, 3 de Fevereiro. — À 
Dieta, adoptou, por maivria de AD votos 
contra 7, a exposição das queixas contra 6. 
membros do ministerio Scheel, e por maio- 
ria de 41 yvolos coutra 6, a aceusação de 
terem violado a Constituição. 

COPENHAGUE , 3 de Fevereiro. — O 
rei recusou acolher a resolução tomada 
pela Dieta de Holsteia para pôr em accu- 
sação o ministro d'este ducado, M. Scheel, 

(Correspondencia Havas.) 

PARDRADA, 4 de Fevereiro, — O va- 
por das ea erias imperiaes Índus, que 
deixou Constantinopla no dia 24 de Janeiro, 
acaba de chegar. 


A acceitação das propostas austriacas 
pela Russia causa uma admiração geral na 
Turgura, A deputação dos chefes circassia- 
nos deixou Constantinopla e partiu para Tre- 
bizonda. 

As noticias da Bulgaria dizem que os 
bachibozoucks tem commettido desordens 
em Schumla. Foram enviadas ordens para 
a repressão d'estas desordens e punição dos 
amotinadores. 

A «Presse d'Oriente» annuncia, com 
data de Sebastopol, em 19 de Janeiro, que 
o general Leboeuf destacado em Kinburn, 
voltava ao quartel general. 

No dia 19, as noticias pacíficas ain- 
da não eram conhecidas dos generaes al- 
liados, por estar quebrado o telegrapho sub- 
marino. 

As notícias da Persia dizem que M. 
Bounée, ministro dc França na Persia, es- 
tá em muitos bons termos com o Schah, 
e quetracta de aplanar as difliculdades que 
se tem levantado entre o enviado do go- 
verno imglez e o governo persa. 

(Correspondencia Lejolivet.) 

A «Gaceta de Madrid» publica o se- 
guinte despacho: 

PARIS 5. —Não ha só esperanças, mas 
certesa a respeito da paz, não obstante os 
maus presagios; o enthusiasmo por ella, 
vai succedendo pouco a pouco ao que an- 
tes havia pela guerra. As apparencias estão 
agora pelos que créem no arranjo amiga- 
vel pendente; pois os tramites das nego- 
ciações se seguem com pontualidade. Os 
plenipotenciarios se acham nomeados e dis- 
postos a dar principio ás suas importan- 
tes funções. A Sardenha, diz-se que será 
representada por Azeglio, e a Turquia pelo 
Grão Visir. 


TT ——— 


PARTE COMMERCAL. 


IMPORTAÇÃO. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 13 de Fevereiro. 


GLASGOW. —Bergantim inglez, James, 
5487 barras e feixes de ferro, 50 tunela- 
das de dito fundido, 160 garralões émpa- 
lhados, a Miller & C.2 

CARDIFF. — Brigue inglez Alabama, 
9421 barras e feixes de ferro, 50 tonela- 
das de dito fundido, a G. Coverlay. 

STOCKUOLMO. — Brigue sueco Mathil- 
da, 5258 barras de ferro, 25 caixas d'aço 
e folha de ferro, 100 barris alcatrão , e 
240 dusias de faboas, a Joaquim Ferreira 
Coelho. 

PARA. — Barca Paraense, 20 saccas | 
de cacau, 22 barricas de assucar, 4 sac- | 
cas d'arroz,' 3 paneiros «de tapioca, 12.pa-| 
cotes de cravo, 200-moios de sal, etc. a 
A. Monteiro dos Santos 

LONDRES, —Barea ingleza Melbourne, 
304 tonetadas de Carvão a Sandeman & 
ca al d ed | 

GLASGOW. — Escuna ingleza Indian | 
Princess, 4266 barras de ferro e feixes de | 
chapá e verguinha, 42 toneladas de ferro 
fundido, ao-capitão, 

LONDRES, — Hiate Maria José, 1098 
volumes, de fazendas diversas, 1923 paus 
de campeche, 765 [eixes e barras de [er- 
ro, e 9 volumes d'amostras a José “d átiio- | 
rim Braga. A | 

TERRA NOVA: — Escuna ingloza Ori- 
ent, 3030 quintaes de bacalhau, a Roope 
Teage & Cu 

LISBOA. — Hiate Julio, 509 caixas com 
sabão e tabaco, 778 vaquetas, 12 pipas de 
aguardente, 48 volumes com madeira, 153! 
ditas com diversas mercadorias, e 60 car- 
radas de barro, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

DUBLIN. — Escuna ingleza Oporto , | 
em lastro, a Millér & C.1 


im 
EXPORTAÇÃO. | 
VINHO EXPORTADO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 

CARDIFF. —Esc. ing. Jenny Lind, c. Car- 
pinter, carvão. 

GIBRALTAR, — H. 13 de Maio, c. Torres 
varios generos. 

CORK, H. Galarim, c. Gaspar, carga. 

TAVIRA. — Cah. Livramento e Conceição , 
c. Rodrigues, atum. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Concei- 
ção feliz, c. Sueiro, trigo e arroz. 

V. N. DE MILFONTES. — H. União Veloz 
c. Baplista, trigo e azeite. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — H. Relampago , e. 
Corrêa, varios generos. 

PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, c. Martins 
feijão, vinho e cebolla. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Milan, c Bruce, 
varios generos. 

BARRA DO DOURO, VIGO E SQUTHAM- 
PTON. —Vap. ing. Madrid, c. Bradshaw 
carga, frucla, vinho. 

MILFORD. — Barc. ing. Ceylon, c. Ash, 
lastro. 

GENOVA. — Br. sardo Senhora del Carmo 
e. Carbone, cêra e mais generos. 

BATAVIA. — Galer. holl. Ternato, c. Cars 
carvão, 

HAVANA. — Lugre dinam. Lelra, c. Trust, 


—Br. sueco Fortuna, c. Peterson 


cêra. 
V. N. DE MILFONTES, — H. Senhora da 
Conceição, c. Santos, encommendas. 


eme 
PORTO 13 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou ném sabio em- 
barcação alguma. 
IDEM 14, 
AS 12 HORAS DO DIA. 
Fica fora da barra uma Escuna ao 
Oeste, 
Vento Sul (brando) o o mar agitado. 


———e 


VARIEDADES. 


— Os ursos xos Pyrexeus. Nocu- 
me dos Alpes é dos Pyrincos, em cavernas 
proximas das neves cternas e dos gelos, o 
urso solitario estabelece o seu escondrijo, 
que só deixa para ir á pilhagem. Descon- 
fiado por natureza, este animal observa tão 
bem tudo o que o rodeia que é impossi- 
vel caga-lo com ciladas, é é esta descon- 
fiança, junta á sua força extraordinaria , 
que lhe tem grangeado entre os Indios da 
America do Norte a reputação de ser sa- 
bio como tres homens e forte como selte, 
O urso gosta muito dos Iructos é gercaes; 
ahi o costume que tem os montanhezes 
de certas partes dos Alpes, no tenpo em 
que a aveia amadurece, de percorrerem os 
campos de noite fazendo retinir uma cam- 
painha em grande distancia do caminho, 
a fim de os aflastar quando vão á pilha- 
gem. À propensão frugivora d'este quadra- 
pede não exclue com ludo um gosto mui- 
to prônnnciado pela carne fresca ; tambem, 
de tempos a tempos, este vizinho incom- 
modo vai saciar-se, por sua necessidade, 
entre o rebanho que mais está ao seu al- 


cance; mas é muito raro que ataque 
o homem. Com tudo, quando elle mesmo 
é alecado , torna-se terrível, e desgra- 


gado daquele que se deixa agarrar por 
este formidavel adversario, porque então o 
animal, levantado sobre as patas lrazeiras, 
aperta-o entre os seus vigorosos braços e 
o esmaga contra o peito felpudo. Quan- 
do é caçado novo, este mammifero é sus- 
ceptivel de ser domesticado. Em Jacobstadt. 
na. Curlandia (Prussia), ha uma academia 


| d'ursos onde se habiluam ostes quadrupe- 
! des a andar continuamente em 


pé, met- 


| tendo-os em fornos quentes, depois de lhes 
ter enleado com farrapos as patas, trazei- 


ras, de sorte que não podem pousar as 
dianteiras sem se queimarew. Quando es- 
ta parte da sua educação está concluida, 
passa-se á cloregrapbia. 

A carne deste animal é muito succu- 
leuta; muitos povos da Europa e da Ame- 


[ae Ai as 
Exportado no mez de Ja- 
RESDO Frau Eine 339 
Dito de 1 a 12 de Fevereiro 126 
Dito em 13. 
Para Inglaterra. 12 | 
Para a Terra Noy 4 
Parao Brazil..... 10 
———— o — ) 


rica comem os ursos morlos na caça, e(s 
habitantes das ilhas Kourilhas meridionaes 


k 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


criam ursos que engordam e matam como 
entre nós se cevam e matam os porcos. Ha di- 
versas maneiras de caçar os ursos: na Russia, 
empregam-se sempre dous camponezes pe- 
lo menos para estas sortes d'expedições , 
e depois de enfurecerem o animal, ou ar- 
emecando-lhe pequenas laminas de [olha 
de Flandres, cujo reflexo tem a proprie- 
dade de o irritar, ou fazendo-o perseguir 
pelos cães, um dos caçadores apresenta-lhe 
o braço esquerdo, que está envolvido 
em cortiças e cordas; depois em - quanto 
o urso se enfurece contra o membro que 
lbe apresentam, o cumponez com a mão 
direita lhe alira um golpe de machado, e 
o seu companheiro, fazendo uma diversão 
pela parte de traz, o animal depressa suc- 
cumbe. Antigamente, os povos scandinavos 
tinham uma maneira de fazer esta caçada 
que necessitava de muita intrepidez e san- 
gue frio, porque logo que o urso eslava 
presente, o caçador adiantava-se para elle 
só, sem outra arma mais que um cumpri- 
do punhal de boa tempera, e quando o 
animal feroz se dispunha a agarral-o en- 
tre os braços, elle lhe introduzia o punhal 
no sovaco, em direcção do coração, e o 
animal cabia morto. 

Entre os francezes, os montanhezes , 
quando vão á caça do urso, servem-se de ela- 
vinas que carregam com quartos de ferro em 
Jogar de balas, depois poem-se á espreita jun- 
to no caminho que o quadrupede costuma se- 
guir, mas tendo todo o cuidado de se postarem 
de modo: que o animal não possa, pelo fa- 
ro, adyinhar a presença do caçador. 

Sobre as rapidas ladeiras que do alto 
dos Pyrineos descem quasi a pique para os 
valles estreitos donde sahem o Ariege e 
uma multidão d'outros affluentes do Garon- 
na, encontram-se espessas florestas, excel- 
lentes pastagens, e aqui e alli alguma aldeia, 
algum casal, ou casas isoladas, não consis- 
tindo toda a riqueza de seus habitantes se- 
não em rebanhos; é porisso que a appa- 
rição d'um urso n'estas paragens não deixa 
nunca de espalhar o terror a ponto tal que 
apenas corre semelhante noticia, todos se 
dao pressa em fazer recolher os gados nos 
apriscos alé que o animal esteja abatido. 
Com tudo, não obstante a guerra de ester- 
minio que se faz a ess animaes nos 
Pyreneos do lado de França nunca se pode- 
rá chegar a destruil-os completamente por 
cousa da proximidade do territorio hespa- 
nhol, onde não são perseguidos com o mesmo 
encarnigçamonto , de sorte que de tempos a 
tempos os nossos montanheses dos Pyreneos 
estão expostos á vizita d'alguns destes hos- 
pedes incommodos víndos, do outro lado da 
fronteira, 

No principio do mez de Setembro ul- 
timo, Juigo Delyallez , joveu Navarrense , 
empregado como pastor em uma fazenda 
da montanha, havia algumas horas que an- 
dava só a apascentar o gado, quando se 
recolhea todo afilicto com o seu rebanho 
dizendo que tinha visto um urso; a emo- 
cão tornou-se logo geral e trataram de fazer 
uma montaria contra o animal; mas o man- 
cebo, qne é muito bom alirador, quer só 
para si a gloria de abater o terrivel vizita- 
dor, e de tarde, arimado d'uma clavina, e 
das munições necessarias, parte só em pro- 
cura da sua caça ; mas como desde esse 
dia se não tornou mais a onyir fallir nem 
do urso nem do caçador, julgou-se que 
tudo isto não era mais que um pretexto e 
que Juigo tinha certamente partido com con- 
trabandistas hespanhoes. Ha alguns dias, 
um caçador de cabras montezes , percor- 
rendo a montanha a fim de alli encontrar 
um silio, para se pôr a coberte, ficou horro- 
risado do ver na embocadura d'uma caver- 
na o cadaver dum homem e o d'um urso 
enlaçados um com o outro, espicaçados 
pelos abutres e quasi no estado de esque- 
letos. Pela clavina que o cadaver bumano 
ainda linha nas mãos, reconheceu-se que 
era o desgraçado Delvallez, que, sem duvi- 
da, depois de ter mortalmente ferido o seu 
adversário . havia-se deixado agarrar e a- 
bafar por elle. 


PUBLICAÇÕES LITTERARI! 


NA LIVRARIA de Fonseca, rua das 
Hortas n.º 103, vende-se com abatimento 
dos 1.º preços as seguintes obras : 

Jesus Christo perante o Seculo, 1 volume 
480 — Grande resume do Catecismo de Per- 
severança, 1 volume broxura 300 — Car- 
tonado 360 — Obras do Bispo de Vizeu, 3 


» 
ol, 1:800 — Manual dos Colifessures du | 


Abb. Gaume, 1 vol. 600 — Deos o Quer, 
pelo V. d'Arlinconrt, 1 vol. 12) — Logar 
para o Direito, do mesmo, 4 vol. 120 — 
Das Ordens Religi »r Pedro Diniz, | 
1 vol. 480 — O Anti-Cristo, 2 vol, 480 — 
Aneidvetas do Marguez do Pombal, 2 vol. | 
400 — Os Dous Cadaveres, poi E. Soulié, 2. 
vol. 720 — O Ecco da Guerra do Oriente, 
1 vol. com estampas 400 — Iistoria. da 
Revolução franceza em 1848, por Lamar- 
tine 2 vol. 600 — Miscelanea- Poetica, 2) 
vol. em 4.º grande 960 — O Almanak Pos- 
tal abreviado, 4 vol. 4.º 240'— O Cava- 
Ibeiro dejHarmental, por A. Dumas 4. vol. 
800 — O vestido de Noivado do mesmo 2 
vol. 240 — Tractado de Esgrima, apée a 
cavallo, 1 vol. com muitas estampas 100 
— O Livro indespensavel — Manual de Sau- 
de ou medecina domestica de Raspail 1 
vol. 200 reis, 

Na mesma loja se vendem as seguin- 
tes obras de Camillo Castello Branco, a sa- 
ber: 


Anathema, Romance, 1 vol. cartona- 
do 480 —- Agostinho de Ceuta, drama 240 
— Inspirações , poesia 240 — Folhas: cahi- 
das apanhadas na lama 80 — Duas Epochas 
da Vida, 1 vol. 600 — Os Mysterios de Lis- 
boa — tomão-se assigaaluras para a 2.º 
edieção — Livro Negro de Padre Diniz, 1 
vol. 500 reis. 


SERMÃO DA PAIXÃO 


PRÉGADO NA CAPELLA REAL DE Nossa 
SENHORA DAS NECESSIDADES 
Perante Bi-rei o snr. D. Pedro 5.º e suas 
altezas no anno de 1855 
POR 
P. Fr. Joaquim de Santa Rosa de Lima 
Cordeiro, da ordem dos prégadores, préga- 
dor regio, examinador Synodal do Patri- 
archado e cavalleiro da ordem de Christo 
Vende-se por 160 réis nas lojas de Moré 
na Praçade D. Pedro, e Cruz Coulinho aos 
Caldeireiros. 


REVISTA CONTEMPORANEA. 


curgou o N.º 6. 


Contendo : Biographias do exm º snr. 
Marquez de Fronteira e de Alorne, e do 
exm.º snr. Visconde de Ovar. 

Vende-se e assigna-se na rua dos Cal- 
deiros n.º 48 e 19, loja de Manoel Couli- 
nho de Oliveira. a 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 
POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º edição. 
Chegou o caderno 22 e 23. Assigna- 
se em, cusa de Manoel Coutinho de Olivei- 
ra, «aos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


AMENCIOS. 


R.THEATRODE S. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 

- Quinta fera 14 de Fevereiro. 

Representar-se-há a comedia em 
É acto : “pa 
uxa FIDALGA xa CORTE ne NAPOLEÃO 

Seguir-se-há a comedia magica em 
3 actos: - 

O TALISMAN D'AMOR,. 

Esta comedia alem do seu «com-* 
plicado machinismo é cheia de pecas 
de musica e lindos córos. 

Principiará ás 8 horas. 


n) 
P' | 
ELAS 10 da manhã do, dia 20 do 


corrente Fevereiro, na rua Formoza 
n.º 251, perante omeretissimo juiz de | 


| direiro da 1.º vara, se, hade arrema- 


lar uma morada di as sita na praia | 
de Miragaya n.º e 204, com seu 
quintal, agua de mina, com um arma- 
zem para à rua Armenia, e com sa- 
hida para acalcada da Esperança; ava- 
luada como dizima a. Deos, é só-com 
os foros de 1600 réis ao Santissimo 
de Miragaya, 800 réis à Senhora do 


| desas. 
| 


Pranto, e 2500 rs. a Bento Ribeio de 
Faria, em 2:400$000 rs. | 


Procede-se à arrematação por vir- 
tude da deliberação do cartorio no 


inventario feito por morte de D. Rita | 
Ermelinda Rocha Pereira, inventari-! 


ante Manoel Gomes Pereira, escrivão 
Coutinho. [148] 
ARTECIPA-SE á pessoa que escre- 
veu a carta em Il do corrente, 
que a mesma foi recebida, mas que 
para o seu proprio beneficio é ne- 
cessario que declare pela mesma via 
de que modo se pode entrar em cor- 
respondencia com ella. [149] 


MORÉ & C.º 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar € 
tratar entre a colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., A., 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no coMMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 


4 rua Nova dos Ínglezes n.º 52 1.º 

andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Woz- 
thington & Robinson Burton-on-Kent, 
cerveja preta Brown Stout da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. (147) 


O dia 16 do corrente na rua Nova 

dos Inglezes n.º 80 se hade vender 
uma porção de lonas, e varias, outras 
fazendas, acções: de Companhias, e pa- 
peis de credito. [143] 


DIAS & FILHO. 
REBOLEIRA N.º 50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 
io chegado de Noya-York, um 


io 6 
lindo -e variado sortimento. de objectos 
de-guta-percha a sabers) «o o 

Casacos e ragláns forrados de seda, 
ditos d'alpaça d'america,  capatos e 
botas para homem, ditos e bolinhas 
para senhora e creança, mantas para 
cavallos de trem ; objecto inteiramen- 
te novo w'esta cidade e de grande uti- 
lídade, e bem assim salva vidas, co- 
bertas para; piannos, camas de viagem, 
cobertas: para armas, assentos de car 
deiras, 'alforges, polainas, e diversas 
quinquilharias, como pentes Walisar e 
ditos de senhora, bombas “de ' peito, 
borrachinhas para escriptorio, bonecos 
para creanças,. € muitas outras miu- 

[106 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casam. 900 9h sita mkt 
Calçada dos Clérigos, ow seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura, de 4 de Novembro . de 
1854, nas-notas do tabelião Mégre, 
pena “de nullidade. [53] 


A rusidos Inglezes n.º 51, ha para 
vender bocetas d'excellente ameixa 

do Douro, damasco, pera, pecego e 
figo. j (43 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 

ESPELHOS, mascaras, lustrinas de cri 
tal, jaquetas ou camisolas de flanella , pa 
ra homens e senhoras, perfumerias , ricy 
vestidos de seda, para baile e passeio, cy. 
pos e garrafas de cristal inglez e franca, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeitesg. 
marfim para toucador, descanços pa 
| relogios, pannos e casimiras pretas, vinas, 
ultimamente de França, e Inglaterra, achir 
se á venda na rua das Hortas n.º 7,9) 
andar. 

Tambem alli se continuam a vender 
por preços fixos e rasoaveis os objectos 
annunciados, como lustres, capas e regalo 
de pelles, casimiras para calças, propris 
da estação, relogios de bofête, “caixas d 
musica, braceletes e muitos outros enfei. 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
Jogos do quino, coturnos e meias de Ii 
muito finas, para homens, senhoras e creap. 
cas, e outros objectos de gosto mui varia. 
dos e escolhidos. [417 


HORTICULTURA. 
J. R. MESNIER & €.º 
EEM para vender varias arvores de 
fructa, todas de qualidades esco- 
lhidas, vindas de França: taes como 
Pereiras, Maceeiras, para Cidra + 
outras, Cerejeiras, Ameixieiras, Noguei- 
ras, Castanheiros, Paulownia Imperia- 
les. Todas tendo, 5 e 6 annos de en- 
xerto. Quem as pretender dirija-se i 
cerca do extincto convento de S. Do- 
mingos a Manoel Iglezias, o qual tem 
amostras das ditas arvores. [103] 


À eng Pinto Leite faz publico qu 
João Gonçalves Pinheiro deixou d: 
ser seo caixeiro. (145) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
-LUSO-BRASILEIRA 

-. Qyvapor — DUQUE DO 

PORTO — sahirá para 

Lisboa Domingo 16 de 

É Fevereiro 'ás 10 horas 


da manhã. 

Para carga é passageiros tracta-st 
no, Escriplorio da, Companhin rua dos 
Inglezes n.º 75", 

Porto 12 de Fevereiro de 1856. 
[144] 


VAF sahir com muita Dreyida: 


Para o Rio de Janeiro. 
ao de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forr 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves, 
quein na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem para o que tem exeellentes com 
modos e boin ftaclamento, a pagar heslt 
ou n'aquélle porto, dirija-se ao caixa Frao- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão à 
bordo. ! (1133) 


Para a-Hha-da Madeira. 


A escund CRUZ 2.º, capitão No- 
» nes; quem quizer carregar ot 
ir de passagem dirija-se o Am 
tonio Pereira da Cruz. [97 


| a 7 
Para Rio Grande do Sul, 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


sã A Galera LINDA DE BEIRIZ, 


nova de 1.º viagem sahirá com 

muita brevidade por ter o se! 
| carregamento quási jPrompto; recelie passt 
geiros para ambos os portós, & Carga Si 
para o Rio Grande: tratta-se com os err 
| xas Antoírio Alves da Conha& C.º, na Prais 
de Miragaia n.º 91 a 33. (1158! 


|- Editor Responsavel, 


| PORTO —-TYPOGRAPHIA DO COMMENRCIO: 


